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I. INTRODUÇÃO

A permanência identitária de alguns 
“lugares” no decurso temporal, apesar da 
gentrificação.

Caso de estudo: bairro do príncipe real, 
Lisboa

TEMA



Reflexão sobre a permanência da 
identidade em alguns “lugares” da cidade 
numa analise temporal, apesar da 
gentrificação decorrente dos processos 
de reabilitação urbana 

OBJETIVO

II. OBJETIVO E METODOLOGIA 



Revisão 
literária

METODOLOGIA

Entrevista a 
representante 
da associação 
local

Inquéritos 
“random 
route” com 
critérios pré-
definidos (por 
conveniência)



III. ENQUADRAMENTO TEÓRICO

3

O conceito de “identidade”. 

A cidade como suporte

Renovação/Reabilitação 
Urbana



• Como refere Brandão (2011, p. 63), 
a perceção da identidade «faculta 
o reconhecimento do caráter não 
tanto como sendo constante, 
mas sim como sendo coerente 
consigo próprio», 

• dentro dessa coerência podemos 
subdividir a identidade em dois 
aspetos: 

o um relativo às questões 
arquitetónicas e urbanísticas e 

o outro que se relaciona mais com 
a comunidade, a perceção da 
comunidade, a memória, as 
narrativas.

O conceito de 
“identidade” 



A cidade como
suporte

• a “cidade” como o somatório  
do suporte físico; da 
comunidade; da memória da 
cidade/coletiva, ou seja, das 
narrativas integradas no seu 
percurso evolucional

• percebe-se que mesmo  que a 
componente da comunidade 
não se preserve, desde que o 
suporte físico se mantenha  as 
narrativas tenderão a 
colmatar essa ausência da 
“comunidade”, preservando 
uma memória da “identidade” 
daquele lugar



Renovação/Reabilitação 
Urbana

• Conforme Françoise Choay 
(2004, p.70), na dicotomia 
entre a cidade e o urbano, 
onde a cidade seria a junção 
entre urbe (suporte físico) e 
civitas (comunidade), o 
urbano reporta-se apenas ao 
“espaço construído”. 

• esse suporte físico quando 
tem uma narrativa própria 
que se preservou no decurso 
temporal acaba por garantir a 
essência do conceito “cidade”, 
mesmo quando há 
gentrificação.



IV. CASO DE ESTUDO

BREVE HISTORIAL

CARACTERIZAÇÃO TERRITORIAL



Breve Historial da Praça do Príncipe Real 

Imagem do sítio da Cotovia – Lisboa. Fonte: Retirado do website da 
Imprensa Nacional – Casa da Moeda

Cartografia Histórica Planta Topographica de Lisboa – 1780
Cartografia Histórica 1856-1858 - Filipe Folque 



Breve Historial da Praça do 
Príncipe Real 

Cartografia Histórica 
1911 - Silva Pinto 



Caracterização 
da Praça do 
Príncipe Real 
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Conjunto de Imóveis do East Banc na zona  do Príncipe Real, em 2024 



In: https://eastbanc.pt/



In: https://principemaisreal.pt/



In: https://principemaisreal.pt/

In: https://magg.sapo.pt/cultura/artigos/bairro-real-principe-real
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Gráficos com o universo e a 
idade dos inquiridos.

Gráficos com a opinião dos inquiridos relativamente ao 
processo de reabilitação urbana e quais as razões 
apresentadas para a concordância ou discordância.



Gráficos com os aspetos positivos e 
negativos do bairro do Príncipe Real, 
referidos pelos inquiridos. 
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Dada a manutenção do involucro físico/urbano/arquitetónico e da aura de glamour e 
luxo, a ocorrência em simultâneo da gentrificação não interfere com a  identificação de 
um elo identitário de permanência na população local.

À guisa de conclusão julgamos importante salientar algo inovador que ocorre no 
Príncipe Real, onde foi criada uma associação “aparentemente local”, constituída por 
empresários internacionais que têm sede no local, com o objetivo de realizar eventos, 
para criar um sentido de “comunidade” associado ao glamour do lugar. 

A questão que importa colocar é se no futuro os processos de gentrificação passarão a 
ser seguidos pela “criação de novas comunidades”, promovida pelos próprios 
promotores imobiliários. Assiste-se a uma “gentrificação com novos contornos”?



V
II

I.
 A

G
R

A
D

EC
IM

EN
T

O
S

• Património Cultural Instituto Público pelo apoio 
na investigação e na divulgação dos resultados 
preliminares.

• Rogério Abreu (PC-IP) pelo apoio e espírito 
crítico na recolha das entrevistas.



CONTRIBUTOS PARA O FUTURO

• Ampliar o universo de 
entrevistados;

• Analisar a mudança de 
usos implementada;

• Análise comparativa 
com outro “lugar” com 
características 
similares, em processo 
de regeneração urbana, 
mas sem a preocupação 
de “criar/recriar 
identidade”. 
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